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Tudo para a 
maior glória de Deus 
(O AMDG Jesuíta)



Dispor-se
Escolho um texto bíblico. 
Defino a duração da oração. 
Busco um LUGAR tranquilo 
e agradável que ajude a 
me concentrar. Encontro 
uma boa POSIÇÃO corporal.

Situar-se
PEÇO a DEUS Nosso Senhor 
para que todos os meus de-
sejos, pensamentos e sen-
timentos estejam voltados 
unicamente para o seu lou-
vor e serviço. Peço a GRAÇA 
que verdadeiramente DESE-
JO receber de DEUS.

Revisar
Recordo o meu ENCONTRO 
com DEUS. Anoto o que foi 
mais importante na oração: 
o texto mais significativo (pa-
lavras, frases e imagens); os 
pensamentos predominantes; 
os questionamentos; os sen-
timentos de consolação ou 
desolação; se houve apelos e 
como me senti diante deles.

Preparar-se
Faço SILÊNCIO interior e ex-
terior. RESPIRO lentamente, 
suavemente. Tomo CONSCI-
ÊNCIA de que estou na PRE-
SENÇA de DEUS. Faço com 
devoção o sinal da cruz.

Meditar
LEIO o texto devagar, sabo-
reando as palavras que mais 
me “tocam”. REFLITO por que 
esta frase, palavra, ideia me 
chama a atenção. CONVER-
SO com Deus como um ami-
go: falo, escuto, peço, louvo, 
pergunto, silencio, seguindo 
os sentimentos experimen-
tados na oração.

Tudo para a maior glória de Deus  
(O AMDG Jesuíta)
Amadas juventudes,
Neste mês de novembro, apresentamos o Roteiro de Oração, 
com tema central: ‘Tudo para a maior glória de Deus’. Ad Maiorem 
Dei Gloriam (O AMDG Jesuíta), é princípio escolhido por Santo 
Inácio, ele transmite a ideia de que todos os atos e esforços dos 
homens e mulheres devem ser orientados para a glorificação 
Divina, para um maior reconhecimento e louvor a Deus. Tal 
reflexão encontra-se entrelaçado com a conclusão de mais um 
ano litúrgico, o que rezaremos na conclusão deste roteiro de 
oração: A Vós, ó Deus, louvamos (Te Deum).

A peregrinação começa com a Solenidade de Todos os Santos, 
um convite para reconhecer a santidade não apenas dos santos 
canonizados, mas também dos ‘santos do dia a dia’, aqueles que, 
com gestos simples e significativos, motivam a sociedade e a 
comunidade de fé. O Papa Francisco nos lembra que a santidade 
está viva entre nós, onde cada um pode se apoiar mutuamente 
em sua caminhada espiritual. Este é um momento propício 
para um exame de consciência, promovendo a fraternidade e 
superando as divisões, próprias do mal espírito. 

À medida que avançamos o mês, as reflexões sobre a pobre 
viúva nos ensinam sobre a importância da generosidade 
e da autenticidade da fé. Sua doação total simboliza uma 
resistência à superficialidade e um chamado para questionar o 
verdadeiro sentido de nossa fé. Em contraste com a hipocrisia 
de quem busca reconhecimento, a viúva se torna um exemplo 
de doação verdadeira, ecoando a beleza de uma vida dedicada 
a Deus. Essa reflexão nos desafia a cultivar uma fé genuína, 
independentemente das aparências, e nos inspira a agir de forma 
que nossa vida glorifique a Deus, mesmo em pequenos gestos.

Na terceira e quarta semanas, somos levados a refletir sobre a 
busca pela luz e a gratidão a Deus. A cura do cego nos confronta 
com a pergunta de Jesus: “o que queres que eu faça por ti?”, 
incentivando uma autoavaliação profunda e a disposição para 
resposta coerente. Ao final do mês, celebramos a generosidade 
de Jesus, o Rei do Universo, que nos acolhe e nos convida a 
reconhecer Sua presença em cada momento de nossa vida. 
Este roteiro de oração nos instiga a discernir as bênçãos que 
recebemos e a renovar nosso compromisso de glorificar a Deus 
em cada passo, reforçando que tudo que fazemos deve ser para 
Sua maior glória.

Boa oração a todos e todas!

Oração preparatória para todos os dias: 
Senhor, ajuda-nos a viver nossa fé com autenticidade e 
generosidade, reconhecendo Tua presença em cada 
passo da peregrinação e buscando sempre a Tua glória. 
Amém.
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Pedido de graça para 
todos os dias da semana:
Senhor, que, a exemplo dos santos que 
estão sobre e ao redor do altar, possamos 
ser consoladores em nossa busca de 
santificação, promovendo a fraternidade 
e a amizade social.

Primeira Semana 
Todos os Santos: sobre e  
ao redor do Altar. 
Com a Solenidade de Todos os Santos, inicia-se a primeira 
semana do Roteiro de Oração de novembro. O tema da 
santidade, pode levar automaticamente a se pensar nos 
santos já venerados, tanto os mais conhecidos quanto os 
de devoção pessoal. No entanto, essa reflexão também 
convida a olhar para os ‘santos do dia a dia’, aqueles que, 
sem fazer grandes feitos, inspiram com sua simplicidade 
e esforço, ainda que seus atos sejam invisíveis frente 
aos olhares insensíveis. Eles fazem tudo ‘para a maior 
glória de Deus!’ O Papa Francisco destaca esses santos 
anônimos no número 6 da Exortação Apostólica Gaudete 
et exsultate: “Não pensemos apenas nos que já foram 
beatificados ou canonizados. O Espírito Santo derrama 
santidade por toda parte, no santo povo fiel de Deus 
[...]”. Com isso, Francisco lembra que se pode encontrar 
inspiração na santidade que está ao lado, onde todos são 
companheiros, consolados e consoladores, na jornada 
rumo ao céu.

Na linha da santidade, a liturgia semanal convida a um 
exame de consciência, especialmente em relação à 
“fraternidade e amizade social” (Papa Francisco, Carta 
encíclica Fratelli tutti, n.6). O apóstolo Paulo, alinhado com 
a visão horizontal do Papa, ressalta que a comunidade 
deve ser um espaço de união e não de divisões. Ele alerta 
que a competição e a vanglória (Fl 2,3), são obstáculos 
que prejudicam a verdadeira comunhão fraterna. 

Ao finalizar esta primeira semana do Roteiro de Oração, 
o evangelista Lucas destaca a comunhão dos santos na 
Igreja, isto é, entre a Igreja militante e a triunfante. Ele 
evidencia a consolação no céu pela conversão de um 
pecador (Lc 15,7), expressando a união entre aqueles 
que já são santos no céu e os que estão se santificando 
aqui na Terra. Nesse processo de contínuas conversões, o 
apóstolo dos gentios convida a olhar para a glória futura, 
em contraste com a realidade terrena marcada por 
fragilidades (Fl 3, 20-21), fundamentando-se na esperança 
de que o templo do corpo será plenamente restaurado 
pelos méritos de Cristo, conforme apresenta no texto de 
João 2, 19-21 que encerra a liturgia desta semana.

DOM
03 NOV

31º domingo do Tempo 
Comum, Todos os San-
tos, Solenidade.
Mt 5,1-12a    
“Alegrai-vos e exultai, por-
que será grande a vossa re-
compensa nos céus.”

São Carlos Borromeu, 
bispo, memória.

Fl 2,3 
“Nada façais por competição 
ou vanglória, mas, com humil-
dade, cada um julgue que o ou-
tro é mais importante [...]”

Sl 26(27),14  
“Espera no Senhor e tem 
coragem, espera no Se-
nhor!”

Fl 3, 20-21 
“[...] aguardamos o nosso 
Salvador, o Senhor, Jesus 
Cristo. Ele transformará o 
nosso corpo humilhado e o 
tornará semelhante ao seu 
corpo glorioso [...]”

Fl 2,5  
“Irmãos, tende entre vós 
o mesmo sentimento que 
existe em Cristo Jesus.”

Lc 15,7 
“[...] haverá no céu mais ale-
gria por um só pecador que 
se converte, do que por no-
venta e nove justos que não 
precisam de conversão.”

Dedicação da Basílica do La-
trão (Catedral de Roma), Festa.

Jo 2, 19-21 
“Destruí, este Templo, e em três 
dias o levantarei. [...] Jesus estava 
falando do Templo do seu corpo.”

SEG
04 NOV

QUA
06 NOV

SEX
08 NOV

TER
05 NOV

QUI
07 NOV

SÁB
09 NOV
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Pedido de graça para 
todos os dias da semana:
Senhor, ajuda-nos a cultivar a sinceridade 
nas ações, reconhecendo que a 
verdadeira generosidade glorifica Teu 
nome e consola os que estão à margem 
da sociedade. 

Segunda Semana 
Tudo para a maior glória  
de quem? 
A passagem do Evangelho de Marcos 12,38-44, que 
apresenta a pobre viúva, oferece a chave de leitura para 
a liturgia de toda a semana, permitindo uma reflexão 
profunda entre a valor da generosidade e o preço da 
aparente fé. Ao doar tudo o que tem, a viúva não apenas 
ensina a coragem de ser, mas também denuncia para o 
hoje, as desigualdades que permeiam as comunidades 
cristãs. Neste mês em que se celebram todos os santos, 
a viúva se torna um símbolo de resistência discreta e fé 
genuína e, que leva ao questionamento pessoal: vivo 
minha fé ‘para a maior glória de quem?’ A liturgia desta 
semana, ao enfatizar que somente aqueles com mãos 
puras e coração inocente podem se aproximar de Deus 
Sl 23(24), 3, reforça a importância de viver uma fé que 
rompe com a efemeridade das aparências.

A viúva do Evangelho se destaca no contexto em que ho-
mens poderosos oferecem o supérfluo, buscando reco-
nhecimento. Essa realidade revela, portanto, a hipocrisia 
dos que buscam aplausos e, ao mesmo tempo, a invisibi-
lidade dos marginalizados, os preferidos de Jesus. O Papa 
Francisco ressalta na oração do Angelus (08/11/2021) que 
as moedas da viúva têm um som muito bonito, pois res-
soam uma vida dedicada a Deus. Essa pureza da inten-
ção, dá o tom na liturgia semanal, reforçando que todos 
são servos e devem doar-se sem esperar reconhecimento 
(Lc17,7-10), buscando ter atitudes pacíficas e afáveis (Tt 
3,2), promovendo um ambiente de mansidão que desta-
que o Reino de Deus no meio da sociedade (Lc 17,20-25). 
A viúva se torna um modelo de autenticidade, desafiando 
as normas sociais que frequentemente valorizam a su-
perficialidade.

A história da pobre viúva é um chamado à reflexão sobre 
o que significa viver para a maior glória de Deus. Ao tomá-
la como modelo, toma-se também o desafio de cultivar 
uma fé que se realiza no ir sem reservas ao encontro 
do Senhor doando tudo de si, ainda que pareça pouco 
aos olhos humanos. Que a generosidade e a humildade 
da viúva, inspire escolhas maduras em vista da fé que 
verdadeiramente glorifica a Deus.

DOM
10 NOV

32º Domingo do Tempo 
Comum
Mc 12,43     
“Esta viúva pobre deu mais 
do que todos os outros [...]”

Sl 23(24), 3 
“Quem subirá até o monte 
do Senhor, quem ficará em 
sua santa habitação? Quem 
tem mãos puras e inocente 
coração [...]”

Tt 3,2  
“Não injuriem a ninguém, 
sejam pacíficos, afáveis 
e deem provas de mansi-
dão para com todos os ho-
mens.”

Sl 118(119),1.2.10. 
11.17.18(R. 1b)
“Feliz é quem na lei do Se-
nhor Deus vai progredindo”

Lc 17,7-10 
“Somos servos inúteis; 
fizemos o que devíamos 
fazer”

Lc 17,21  
“[...]O Reino de Deus está en-
tre vós.”

Lc 18,8 
“[...] o Filho do homem, 
quando vier, será que ain-
da vai encontrar fé sobre a 
terra?”

SEG
11 NOV

QUA
13 NOV

SEX
15 NOV

TER
12 NOV

QUI
14 NOV

SÁB
16 NOV



ADMAJOREMDEIGLORIAM

Pedido de graça para 
todos os dias da semana:
Senhor, dê-nos coragem para buscar-Te 
em meio à escuridão e abra-nos os olhos 
para a luz de estarmos em sua 
companhia. 

Terceira Semana 
Do grito à luz: qual a 
resposta você dá a Jesus?
Nesta terceira semana de reflexão, a cura do cego em 
Lucas ilumina a jornada de cada um em busca de Jesus, 
que o interpela: “O que queres que eu faça por ti?” (Lc 
18,41). O grito do cego por piedade é um clamor profundo 
de alguém que deseja voltar a enxergar, a se libertar 
da escuridão que o impede de viver plenamente. Essa 
pergunta provoca uma atitude corajosa de autoavaliação, 
exigindo uma resposta sincera que pode transformar 
vidas. Ao reconhecer a necessidade de cura, abre-se 
espaço para a verdadeira transformação. Estará você 
pronto para gritar como o cego e buscar a mudança que 
deseja, ou prefere continuar sentado, apenas ouvindo e 
percebendo a vida acontecendo ao seu redor?

No decorrer da semana, a história de Zaqueu (Lc 19,1-
10) revela a importância de uma busca ativa por Jesus; 
sua decisão de subir na figueira simboliza a coragem 
necessária para se aproximar do Divino. Ao fazer isso, 
ele se libertou das limitações impostas pela sociedade 
e buscou o magis inaciano. Como o cego, Zaqueu agora 
acolhe Jesus e receberá a abundância desta acolhida, pois 
“a todo aquele que já possui, será dado mais ainda” (Lc 
19,26).  

Frente à interpelação de Jesus, a cura do cego se torna 
um convite à ação: existe em mim a disposição para 
responder e aceitar a transformação que Jesus oferece? É 
essencial não apenas clamar pela cura, mas também estar 
certo do que se deseja. O que te impede de seguir e te faz 
ficar sentado, observando, sem pedir cura ou levantar-se? 
Como o cego, é hora de ouvir, perguntar e buscar: O que 
realmente preciso que seja curado? É hora de agir.

DOM
17 NOV

33º Domingo do Tempo 
Comum.
Mc 13,31      
“O céu e a terra passarão, 
mas as minhas palavras 
não passarão.”

Lc 18, 41 
“O que queres que eu faça 
por ti? [...]”

Lc 19,26   
“[...] a todo aquele que já pos-
sui, será dado mais ainda; 
mas àquele que nada tem, 
será tirado até mesmo o que 
tem.”

Santa Cecília, virgem e 
mártir

Lc 19,48
“[...] o povo todo ficava fas-
cinado quando ouvia Jesus 
falar.”

Lc 19,10  
“[...] O Filho do Homem veio 
procurar e salvar o que es-
tava perdido.”

Apresentação da Bem-aven-
turada Virgem Maria, Me-
mória

Lc 1,49   
“O Poderoso fez por mim 
maravilhas, e Santo é o seu 
nome!”

Lc 20,38 
“Deus não é Deus dos mor-
tos, mas dos vivos [...]”

SEG
18 NOV

QUA
20 NOV

SEX
22 NOV

TER
19 NOV

QUI
21 NOV

SÁB
23 NOV
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Pedido de graça para 
todos os dias da semana:
Senhor, agradecemos por Tua constante 
presença em nossas vidas; ajuda-nos a 
reconhecer a realeza de Jesus em todos os 
momentos, tanto nas desolações quanto 
nas consolações, e a louvar-Te com 
gratidão em cada passo da nossa jornada.

Quarta Semana 
A vós, ó Deus, Louvamos!
Nesta última semana do roteiro de oração de novembro 
e do tempo litúrgico, o convite é para refletir sobre tudo 
que se tem a agradecer a Deus. Este é um momento de 
revisão, onde se observa a própria jornada e se reconhece 
a presença constante de Deus em meio às consolações e 
desafios. É tempo de celebrar a acolhida de Jesus, o Rei do 
Universo, que nos lembra que “não importa a diferença 
entre judeu e grego; todos têm o mesmo Senhor, que é 
generoso para com todos os que o invocam” (Rm 10,12). 
Essa generosidade divina nos chama a reconhecer a força 
que vem d’Ele e a viver com gratidão e louvor.

As passagens bíblicas desta semana, convidam a 
reconhecer a Deus como Rei afável e justo, a quem se 
dá todo o louvor. A afirmação “felizes os que em vós 
têm sua força” (Sl 83,6) nos lembra que é em Deus que 
encontramos a verdadeira consolação. Jesus, o Rei do 
universo, acolhe a todos sem distinção, dizendo que “não 
importa a diferença; todos têm o mesmo Senhor” (Rm 
10,12). Essa acolhida nos convida a participar da festa da 
vida, onde “felizes são os convidados para o banquete das 
núpcias do Cordeiro” (Ap 18,9). 

Ao concluir este ciclo, é fundamental perguntar: o que 
desejo agradecer a Deus? A prática do discernimento 
ajuda a identificar as bênçãos recebidas e como elas 
transformam a fé concretamente. É hora de celebrar 
a companhia do Cristo, Rei do universo, em todos os 
momentos dessa caminhada litúrgica de vida e comunhão. 
Que cada ato de louvor elevado, reflita a glória na vida, 
sempre buscando o magis em tudo que se faz. Que essa 
reflexão inspire um compromisso renovado de glorificar 
a Deus em cada passo da jornada, reconhecendo Sua 
presença e bondade em todos os momentos!

DOM
24 NOV

Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Rei do Universo, 
Solenidade
Jo 18, 37       
“[...]Tu o dizes: eu sou rei.”

Ap 14,1  
“[...] tinham a fronte mar-
cada com o nome de Cris-
to e o do seu Pai.”

Lc 21,15    
“[...] eu vos darei palavras tão 
acertadas, que nenhum dos 
inimigos vos poderá resistir 
ou rebater.”

Sl 83(84),6a e 8a 
“Felizes os que em vós têm 
sua força, caminharão com 
um ardor sempre crescen-
te.”

Lc 21,6   
“Vós admirais estas coisas? 
Dias virão em que não fica-
rá pedra sobre pedra.”

Ap 18, 9a    
“[...] Felizes são os convida-
dos para o banquete das 
núpcias do Cordeiro.”

Santo André, Apóstolo, Festa.

Rm 10,12  
“[...] não importa a diferença en-
tre judeu e grego; todos têm o 
mesmo Senhor, que é generoso 
para com todos os que o invo-
cam.”

SEG
25 NOV

QUA
27 NOV

SEX
29 NOV

TER
26 NOV

QUI
28 NOV

SÁB
30 NOV
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ORAÇÃO CONCLUSIVA: 
Introdução: 

“Te Deum laudamos”, em latim, quer dizer “Nós Vos 
louvamos Deus”. Trata-se da primeira afirmação de 
um hino católico do Ofício de Leituras da Liturgia 
das Horas e entoado em eventos solenes de 
ação de graças. [...] A autoria do hino é atribuída 
tradicionalmente a Santo Ambrósio e a Santo 
Agostinho. [...] O “Te Deum” pode ser rezado todos 
os dias – e é muito aconselhável que o seja, pois, 
a ação de graças é uma das formas de oração que 
mais nos fazem progredir espiritualmente, fazendo-
nos reconhecer a Bondade, a Beleza e a Verdade do 
Criador que se manifestam em nossa vida, apesar 
de quaisquer adversidades.

Letra da canção: Te Deum - Pe. João Carlos, sdb

Te deum laudamus
Te deum laudamus

A ti ó Deus, louvamos
A ti, Senhor, cantamos: Louvor!
A ti, ó Pai eterno
Se prostra toda Terra: Senhor!

A ti, os anjos cantam
Os céus a ti aclamam: Louvor!
Proclamam céus e terra
A tua glória imensa, Senhor!

Santo (Santo), Santo (Santo), Santo, Santo, Santo
É o Senhor! Deus dos Exércitos, Deus do combate
Deus da vitória, Deus Sabaoh!

A ti, com amor, celebram apóstolos profetas, ó Pai!
O harmonioso coro dos mártires te louva, Senhor! A ti
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Por toda a terra proclama a Santa Igreja, ó Pai!
Ó Pai onipotente, de majestade imensa, Senhor!

Santo (Santo), Santo (Santo), Santo, Santo, Santo
É o Senhor! Deus dos Exércitos, Deus do combate
Deus da vitória, Deus Sabaoh!

Ao Filho, adora a Igreja
Deus vivo e verdadeiro, Jesus!
Também dá glória e viva
Ao Espírito Divino: Senhor!

O Rei da glória, ó Cristo
Do Pai Eterno, Filho, Jesus
Da virgem tu nasceste
Pra nos salvar vieste, Senhor!

Santo (Santo), Santo (Santo), Santo, Santo, Santo
É o Senhor! Deus dos Exércitos, Deus do combate
Deus da vitória, Deus Sabaoh!

A morte tu sofreste
A morte tu venceste, Jesus
Aos que têm fé abrindo
Dos céus o eterno reino, Senhor!

Sentaste à direita
De Deus na glória eleito, Jesus!
Nós cremos na tua volta
Virás julgando o povo, Senhor!

Santo (Santo), Santo (Santo), Santo, Santo, Santo
É o Senhor! Deus dos Exércitos, Deus do combate
Deus da vitória, Deus Sabaoh!

Portanto, te pedimos
Escuta os que remiste, Jesus
Com sangue precioso
Nos salva, ó Deus bondoso, Senhor!

Alista-nos ó Cristo
Entre os teus escolhidos, Jesus!
Cantemos tua vitória
Um dia lá na glória, Senhor! Santo


